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Resumo 

Objetivo: O objetivo deste estudo é, a partir da perspetiva do empreendedorismo artesanal, 

traçar e analisar o perfil do artesão no desenvolvimento sustentável de territórios 

transfronteiriços de baixa densidade populacional, utilizando o modelo de inovação da 

Quintuple Helix. 

Estrutura/Metodologia/Abordagem: Foram realizadas dez entrevistas semiestruturadas com 

artesãos culturais e tradicionais para atingir o objetivo proposto usando uma abordagem 

qualitativa. Os artesãos são da região Nordeste de Portugal (Bragança, Miranda do Douro, 

Mogadouro, Vimioso e Vinhais) e do Norte da Espanha (Província de Zamora). As entrevistas 

foram realizadas presencialmente entre maio e junho de 2022. As entrevistas foram transcritas 

manualmente e submetidas a análises de conteúdo e lexical usando o software IRaMuTeQ. 

Resultados: O artesão foi identificado como um indivíduo empreendedor cujas peças artesanais 

comercializadas transmitem os valores e ensinamentos de sua comunidade. Inovação, 

tecnologia, sustentabilidade e economia circular num ambiente familiar, onde dedicação, 

resiliência, felicidade e trabalho árduo transmitem uma identidade que coloca o artesão e a 

sua prática artesanal como força motriz para o aprimoramento e promoção do seu território, 

do património cultural e identitário. 

Originalidade/Valor: Este trabalho é o primeiro estudo a abordar e tratar a questão do 

empreendedorismo artesanal ao analisar e definir o perfil cultural e tradicional do artesão num 

contexto territorial transfronteiriço e de baixa densidade populacional. 

Palavras-Chave: Empreendedorismo Artesanal; Transfronteiriço; Tecnologia Digital; 

Conhecimento; Sustentabilidade; Análise Lexical; Quintuple Helix.   

 

1. Introdução  

De acordo com o Dicionário Cambridge1, o empreendedorismo é definido como a capacidade de 

iniciar novos negócios, especialmente aqueles que envolvem e promovem novas oportunidades. 

Esse tema tem levado ao surgimento de vários estudos sobre seu papel e importância na gestão 

dos negócios, inovação e outras subáreas (Soomro & Shah, 2015, Kraus et al., 2020), como um 

dos principais impulsionadores do desenvolvimento social e económico de cada país, 

integrando-o numa economia global de mercado cada vez mais competitiva (Mawoli, 2015; 

Hashemi & Yousefi, 2019). As investigações sobre a o empreendedorismo atraem cada vez mais 

a atenção académica, especialmente no que diz respeito à temática dos artesãos e suas 

 
1  https://dictionary.cambridge.org/dictionary/english/entrepreneurship 

https://dictionary.cambridge.org/dictionary/english/entrepreneurship
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atividades artesanais (Ratten et al., 2019; Pret & Cogan, 2019; Ratten, 2021; Rodrigues et al., 

2021), denotando uma clara interconexão entre o empreendedorismo e as artes produzidas 

pelos artesãos (Arias & Cruz, 2019). 

Em termos comportamentais, Stevenson e Jarillo (2007) sugerem que o comportamento 

empreendedor pode ser dividido em três partes: (1) Como os empreendedores agem; (2) Quais 

são os resultados de suas ações; (3) Porque e quais são as motivações para a pessoa (artesão) 

se tornar um empreendedor (artesanal). 

Um artesão é uma pessoa habilidosa que cria objetos de valor estético e/ou funcional por meio 

de trabalho manual usando técnicas artesanais tradicionais e/ou materiais (UNESCO, 1997). 

Eles são facilmente associados a uma habilidade artesanal, tradição e cultura (Hanagan, 1977; 

Munz, 2018; Ratten, 2021). Artesão, empreendedorismo cultural e turismo desempenham um 

papel determinante que leva a uma vantagem competitiva no território ou região em que estão 

integrados (Ratten, 2016; Purwaningrum et al., 2022). Eles são distinguíveis pelo tipo de 

comércio que praticam, enquanto, por outro lado, são definidos com base em objetivos 

distintos ou comuns (Tregear, 2005). Eles também se distinguem dos produtores em massa 

(Botoeva & Spector, 2013) ao combinarem um processo que entrelaça a mente e as próprias 

mãos numa relação com materiais, conhecimento, experiências, localização, cooperação e 

colaboração (Jakob, 2013) que os leva a ter uma vantagem competitiva nos seus territórios, 

pois, através das suas habilidades, envolvem design e criatividade (Rashid & Ratten, 2021). Um 

artesão é ainda classificado como alguém que se envolve em atividades criativas baseadas na 

cultura, tendo um produto final tangível ou intangível, que também procura vender (Bakas et 

al., 2019). 

Os artesãos compartilham cultura e tradições, mantendo-os entre gerações enquanto 

desenvolvem uma identidade pessoal associada a uma consciência social (Hoyte, 2019). Essa 

relação facilita o surgimento de formas criativas de gestão, relações sociais e atividades 

empreendedoras entre os artesãos, e pode até mesmo, em unidades produtivas de diferentes 

tamanhos, possibilitar a "coopetição" (Hill, 2020). 

Muitos artesãos empreendedores começam seus negócios como um hobby ou interesse, 

geralmente ligado à cultura e ao turismo de uma região (Ratten & Ferreira, 2017), contribuindo 

positivamente para as economias locais e, por meio de sua inovação, diversidade e crescimento, 

promovendo o empreendedorismo (Danson et al., 2015), ao mesmo tempo em que ajudam a 

desenvolver territórios do ponto de vista social e económico. 

O estudo de Rodrigues et al. (2021) destaca algumas direções promissoras para futuras 

investigações que abordam a questão do artesanato ou unidades produtivas artesanais, 

pequenas e médias empresas (PME) (Setyawati et al., 2020), especialmente num contexto de 

baixa densidade populacional e empresarial, e inovação em territórios rurais (Do Adro and 
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Franco, 2020; Madureira et al., 2013; Markowska and Lopez-Vega, 2018; Marques et al., 2019), 

para entender o papel dos artesãos e do empreendedorismo artesanal (EA) na revitalização 

social e económica desses territórios. Nesse contexto territorial, é oportuno, do ponto de vista 

do aprofundamento do conhecimento sobre o EA, definir o perfil e a importância do papel dos 

artesãos na promoção e desenvolvimento sustentável de territórios de baixa densidade 

populacional e transfronteiriços (TBDT). 

A definição desse objetivo foi baseada em proposições de pesquisa, como indicado na Tabela 

3.1, que sustentaram o uso de uma metodologia qualitativa e resultaram na aplicação de 

entrevistas semiestruturadas a dez artesãos que vivem em TBDT de Portugal (Bragança, Miranda 

do Douro, Mogadouro, Vimioso e Vinhais) e Espanha (Província de Zamora). Os dados foram 

transcritos manualmente e processados utilizando o software gratuito de análise lexical 

IRaMuTeQ (Camargo and Justo, 2013; Silva et al., 2018; Souza et al., 2018). 

Após uma breve contextualização da literatura existente sobre o EA, contexto territorial e 

empresarial, o campo de estudo foi definido. A metodologia aplicada foi apresentada utilizando 

uma abordagem qualitativa, bem como a forma como os dados recolhidos foram tratados, 

nomeadamente através de entrevistas semiestruturadas com artesãos portugueses e espanhóis. 

Após uma análise de conteúdo dos resultados obtidos, foram geradas outputs através da 

utilização do software de análise de conteúdo lexical IRaMuTeQ, seguindo-se a discussão dos 

resultados e conclusão. Finalmente, são apresentadas sugestões para futuras linhas de 

investigação e contribuições. 

Objective 
Research proposals 

Theoretical 

framework 
Qualitative methodology 

Trace the 

entrepreneurial profile 

of the artisan and 

analyse the role he plays 

in the sustainable 

development of LDCBT 

What are artisans' behavioural, 

collaborative, inclusive, cooperative and 

coopetitive aspects? 

Cunningham and 

Lischeron (1991); 

Ratten and Ferreira 

(2017); Pret and 

Cogan (2019)  

What are the motivations, traditions, and 

cultures of their craft productions, and 

the perception of the existence, or not, 

of the Symbolic Capital concept? 

Identification of business opportunities. 

What is the situation and positioning of 

these artisans and their craft activity 

from an internationalisation, digital 

transition, and digital marketing 

perspective?  

Are there cases of female and/or 

transgenerational craft 

entrepreneurship? 

Brush and Cooper 

(2012); Santos et al., 

(2018)  

 

Tabela 1– Propostas de investigação 
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2. Revisão da literatura 

2.1. Empreendedorismo Artesanal 

Existem várias definições e abordagens para o empreendedorismo artesanal e a sua relação com 

os artesãos, que são compreendidos como agentes disruptivos na agenda de negócios 

sustentáveis (Stansfield et al., 2020; Yadav et al., 2022), mas também porque é uma forma 

distinta de empreendedorismo devido à complexidade de sua natureza e aos efeitos que estes 

têm na cultura e no turismo, necessitando uma análise aprofundada através de uma abordagem 

interdisciplinar (Ratten et al., 2019). 

O turismo, associado ao EA, também desempenha um papel vital no desenvolvimento regional 

e local, nomeadamente através do consumo cultural dos turistas nos destinos que visitam 

(Ferreira et al., 2019), emergindo como uma nova forma de negócio baseado na cultura, ligado 

ao turismo, à cultura e ao desenvolvimento regional (Hoyte, 2019). 

Lounsbury e Glynn (2001) enfatizam que a cultura do empreendedorismo consiste num processo 

histórico que relaciona recursos existentes com o empreendedorismo privado e a subsequente 

criação de capital e riqueza. O EA pode ser definido como uma atividade que envolve a 

descoberta ou criação, avaliação e exploração de oportunidades com base em processos 

tradicionais ou não mecanizados para introduzir novos produtos (bens e serviços), matérias-

primas, processos, formas de organização e mercados por meio da união de esforços que não 

existiam anteriormente (Ratten et al., 2019). Aprofundar o estudo sobre o EA, contribui ainda 

para entender o comportamento empreendedor, contexto, motivação, desenvolvimento, 

recursos, diversidade e classificação do artesão (Pret & Cogan, 2019). 

Para a maioria dos artesãos, o EA é o resultado da expressão da sua criatividade, trazendo 

benefícios emocionais para si mesmos e para as comunidades onde trabalham. Numa perspetiva 

mais contemporânea e atual, os artesãos são fortemente influenciados pelo avanço da 

tecnologia (Yunis et al., 2017), principalmente através da Internet e das redes sociais, 

permitindo a promoção e redescoberta da arte como uma prática e estilo de vida que traz novas 

oportunidades, permitindo-lhes iniciar os seus negócios, nalguns casos, transformando os seus 

hobbies em profissões (Jakob, 2013). 

 

2.2. Contexto Territorial e empresarial 

Existe uma necessidade urgente de revitalizar e promover os Territórios de Baixa Densidade e 

Transfronteiriços (TBDT) (Rodrigues et al., 2021). É imperativo fazer um levantamento e 

avaliação do estado do empreendedorismo artesanal (EA) através de uma avaliação atual do 

perfil empreendedor dos artesãos tradicionais de base cultural nesse contexto territorial, bem 

como compreender as suas motivações, dificuldades e oportunidades. O retrato deles em 
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relação aos diversos agentes que compõem o desenvolvimento e a inovação é representado pela 

visão fundamentado no modelo da Quintuple Helix (Figura 3.1). 

 

Figura 1 - Empreendedorismo artesanal com base no modelo da Quintuple Helix 

Os atores da Quintuple Helix - Universidade, Indústria, Sociedade e Governança – baseiam as 

suas ações na hélice ambiental que está na base da definição e construção desse modelo, dada 

a crescente importância das preocupações ambientais associadas ao "efeito estufa" e às 

alterações climáticas, e também ao conceito de economia circular (Todeschini et al., 2017; 

Morseletto, 2020). O modelo de inovação da Quintuple Helix refere-se também aos ambientes 

naturais da sociedade e da economia como impulsionadores na produção de conhecimento e 

inovação, definindo oportunidades para uma economia do conhecimento, baseando-se na 

formação de uma solução de win-win entre ecologia, conhecimento e inovação, criando 

sinergias entre economia, sociedade e governança (Carayannis et al., 2012). 

No contexto territorial pretendido (TBDT), é importante observar que as regiões rurais 

representam cerca de 75% da superfície dos países membros da Organização para a Cooperação 

e Desenvolvimento Económico (OCDE), representando apenas 25% da população residente 

(OCDE, 2006). Portugal não é exceção a essa realidade. Além de 75% dos territórios nessa 

situação, 19% da população portuguesa está em territórios de baixa densidade e regiões rurais 

(Madureira et al., 2013). Pouco se sabe efetivamente nessas regiões sobre a importância do 

empreendedorismo e da inovação (Pato & Kastenholz, 2017, Dal Bello et al., 2022) para o 

desenvolvimento sustentável desses territórios. Foi precisamente nesse contexto territorial que 

a atenção e o foco foram direcionados para desenvolver este estudo, especialmente no aspeto 

do artesão e do EA, com uma perspectiva transfronteiriça. Em Portugal, os municípios de 

Vinhais, Bragança, Vimioso, Miranda do Douro e Mogadouro foram identificados para a 
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integração deste estudo. Em Espanha, a província de Zamora foi integrada na região de Castela 

e Leão, com a perspetiva de aplicar a presente investigação nos Municípios (Ayuntamientos) 

que fazem fronteira com Portugal nessa província (Figura 3.2; Tabela 3.2). 

 

Figura 2 - Mapa de Portugal e Espanha representando a área geográfica considerada para o 

estudo 

Country Region Municipality 

Population 

(inhabitants) 

2021 

Geographical 

area (km2) 

Spain Castile and Leon Zamora 168,725 2 10,561 

Portugal TTM 3 Bragança 34,589 4 1,173.6 

Portugal TTM 
Miranda do 

Douro 
6,464 487.2 

Portugal TTM Mogadouro 8,301 760.6 

Portugal TTM Vimioso 4,149 481.6 

Portugal TTM Vinhais 7,768 694.8 

Tabela 2 - Definição do campo de estudo 

Num contexto empresarial, é importante destacar a necessidade de políticas públicas 

associadas ao empreendedorismo que aprimorem e influenciem a forma como os 

empreendedores escolhem entrar no mercado (Kumar et al., 2022, Jafari-Sadeghi & Dana, 2022; 

Pathak & Mukherjee, 2020; Malone & Lusk, 2016). Essas políticas, juntamente com programas 

e infraestrutura adequadas, podem fomentar o empowerment e a promoção do 

empreendedorismo. Neste caso específico, o empreendedorismo artesanal e a criação de 

 
2 https://www.ine.es/index.htm - Spanish National Statistics Institute 
3 Terras de Trás-os-Montes  
4 https://www.ine.pt/ - Statistics Portugal Institute 

https://www.ine.es/index.htm
https://www.ine.pt/
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negócios artesanais (Toledo-López, 2012; Ramadani et al., 2019; Hoyte, 2019) destacam ainda 

a extrema importância da criação de um ecossistema que permita o desenvolvimento territorial 

por meio de uma economia social e financeira baseada no turismo cultural e patrimonial, bem 

como a consolidação de capital simbólico (BliegeBirb & Smith, 2005; Kapferer, 2014; Hill, 2021), 

atuando bilateralmente na promoção e revitalização dos TBDT. 

Pretende-se assim traçar o perfil empreendedor do artesão (empreendedorismo artesanal 

feminino e/ou transgeracional) e analisar o papel que ele desempenha no desenvolvimento 

sustentável dos TBDT, através da compreensão do comportamento dos artesãos, mas também 

abordar aspetos colaborativos, inclusivos, cooperativos e coopetitivos, definindo as suas 

motivações, tradições e culturas associadas às suas atividades artesanais, bem como a perceção 

da existência e importância de Capital Simbólico. Através do perfil empreendedor definido, os 

artesãos podem naturalmente identificar oportunidades de negócios, posicionando-se e 

posicionando as suas atividades artesanais sustentáveis a partir de uma perspetiva de 

internacionalização, transição digital e marketing digital. 

 

3. Metodologia e Dados 

3.1. Estrutura Metodológica 

O presente estudo procurou traçar e analisar, a partir da perspetiva do EA, o perfil do artesão 

no desenvolvimento sustentável dos TBDT usando o modelo de inovação da Quintuple Helix. 

Este estudo baseia essencialmente a sua estrutura metodológica numa abordagem qualitativa 

através da implementação de múltiplos estudos de caso (Eisenhardt & Graebner, 2007; Yin, 

2009), bem como na definição e construção de um modelo conceptual, conforme demonstrado 

na Figura 3.3, e um guião de entrevista que correspondente à pergunta inicialmente definida 

para a investigação (Gioia et al., 2013; Troise et al., 2023) através da condução de dez 

entrevistas semiestruturadas (Wengraf, 2001; Kallio et al., 2016; Ramadani et al., 2019). 

 

Figura 3 - Modelo conceptual do artesão 
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A variedade na recolha de dados e descrições empíricas associadas a cada estudo de caso, 

enriqueceu a análise empírica relacionada com o estudo (Yin, 2009), contribuindo para a 

relevância e qualidade dos resultados obtidos. 

Uma vez definido o modelo conceptual genérico, o processo de desenvolvimento das dimensões 

identificadas levou-nos à construção de uma estrutura de dados, conforme indicado na Figura 

3.4, que permitiu prever e traçar o perfil e o comportamento do artesão, mantendo o controle 

sobre o processo da investigação, ao mesmo tempo que surgiam novas perspetivas para análise 

(Glaser & Strauss, 2017). 

A composição das categorias de primeira ordem, temas de segunda ordem e dimensões 

agregadas correspondentes permitiu-nos configurar uma estrutura de dados num formato visual 

que nos ajudou a construir o guião para conduzir as entrevistas e processar os dados obtidos, 

garantindo a precisão da investigação (Tracy, 2010; Sarkar & Pansera, 2017). 

Os dados foram agregados em três dimensões: Contexto Territorial, Contexto Empresarial e 

Perfil Empresarial. Na dimensão relacionada ao Contexto Territorial, os temas associados ao 

Capital Humano, Capital Social e Capital Cultural foram definidos para a abordagem. 

Em relação à abordagem do Capital Humano, as categorias relacionadas com o território 

(perspetiva geográfica), comunidade, legado e valores foram identificadas, bem como a 

perceção dos entrevistados sobre políticas locais ou regionais relevantes para o tema e a 

dimensão em estudo. 

 

Figura 4 - Estrutura de dados 

Em relação ao Capital Social, foram identificadas as categorias relacionadas com coopetição, 

cooperação e negócios familiares (Cunningham & Lischeron, 1991, Hanson et al., 2019). 
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Em relação ao tema relacionado com o Capital Cultural, foram identificadas as categorias 

tradição, artesanato, cultura e empreendedorismo a serem abordadas (Ratten & Ferreira, 

2017). 

Para a dimensão relacionada com o Perfil Empresarial, os temas identificados a serem 

abordados foram aqueles relacionados com a diversidade e igualdade de género, educação e 

orientação empreendedora. A diversidade de género, igualdade de oportunidades e 

empreendedorismo feminino (Brush & Cooper, 2012, Sarfaraz et al., 2014; Santos et al., 2018) 

foram identificados como categorias de primeira ordem. Em relação ao tema da Educação, 

foram identificadas as categorias associadas a qualificações académicas, contexto 

transgeracional e infância. Na perspetiva da Orientação Empreendedora (Lumpkin & Dess, 1996; 

Kusumawardhani et al., 2009), foram identificadas as categorias relacionadas com a autonomia, 

proatividade, inovação, apetite ao risco, agressividade competitiva, paixão e perseverança 

(Santos et al., 2020). 

Finalmente, na dimensão do Contexto Empresarial, os temas identificados estão relacionados 

com a Tecnologia (Ramadani et al., 2019), Inovação (Marques et al., 2019) e Sustentabilidade 

(Hoyte, 2019). Para o tema Tecnologia, as categorias de primeira ordem identificadas estão 

relacionadas com a perceção e identificação do uso de ferramentas digitais, ganhos de produção 

e internacionalização de produtos noutros mercados. Para o tema Inovação, foram identificadas 

as categorias relacionadas com a criatividade, produtividade e acesso a mercados externos por 

meio de redes digitais. Finalmente, em relação à Sustentabilidade, foram definidas as 

categorias relacionadas com a reciclagem, economia circular e valorização de produtos 

endógenos (Jafari-Sadeghi et al., 2022). 

De forma transversal às três dimensões em análise, foi imperativo perceber, na perspetiva dos 

entrevistados, a sua opinião sobre a existência ou não de “Capital Simbólico” associado à sua 

atividade artesanal no seu território (Pret & Cogan, 2019), ou seja, numa perspetiva de 

prestígio, status e reputação (Wilson et al., 2017).   

 

3.2. Análise e processamento dos dados recolhidos 

A comunidade académica está nitidamente dividida quanto aos benefícios e efeitos da 

intervenção digital no que é, fundamentalmente para parte da mesma, uma tarefa manual do 

próprio investigador (Basit, 2003). 

No entanto, o avanço dos softwares para tratamento de dados qualitativos e quantitativos tem 

vindo a afirmar-se como um grande benefício para a investigação, aumentando 

significativamente os outputs bem como a forma como os dados podem ser acedidos, 

recuperados, visualizados e analisados (Jones, 2007; Silva et al., 2018). 
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Uma entrevista de teste foi conduzida para confirmar a relevância do conteúdo delineado no 

guião de entrevista, e identificar a possível necessidade de reformulação das perguntas e testar 

sua implementação (Chenail, 2011). Esta entrevista durou 47 minutos, não existindo a 

necessidade de alterar o guião de entrevista. 

Todas as entrevistas foram gravadas e transcritas manualmente, com uma duração média de 34 

minutos. Os dados recolhidos nas entrevistas semiestruturadas foram processados e analisados 

manualmente usando o software IRaMuTeQ (Camargo & Justo, 2013). Este software gratuito 

oferece vantagens em relação à codificação, organização e separação dos dados recolhidos 

(Souza et al., 2018). 

 

3.3. Perfil do Artesão 

Numa abordagem de parceria regional e transfronteiriça entre centros de investigação, 

instituições de ensino superior e entidades governamentais, a identificação dos artesãos para 

entrevistas foi feita de acordo com as informações fornecidas pelos municípios de cada país. 

Sete artesãos foram identificados em Portugal, especificamente nos municípios de Vinhais, 

Bragança, Vimioso, Miranda do Douro e Mogadouro. Em Espanha, na província de Zamora, foram 

identificados três artesãos. No total, foram entrevistados dez artesãos com diversas áreas de 

atividade artesanal, como indicado na Tabela 3.3: 

Nome Idade Género Naturalidade 
Qualificações 

Académicas 

Tipologia 

Artesanato 

Ano de 

instalação 

Duração 

entrevista 

(minutos) 

 

JA 68 F 
Pinela 

(Bragança) 
12.º Ceramista/Oleira 1999 47  

CF 61 M 

Sendim 

(Miranda do 

Douro) 

PhD 
Máscara Careto 

(madeira) 
2000 41  

LR 61 F 
Cidões 

(Vinhais) 
9.º Cestaria 1992 29  

GF 40 M 
Aveleda 

(Bragança) 
12.º Cutelaria 2014 40  

RN 66 F 

Duas Igrejas 

(Miranda do 

Douro) 

12.º 

Escrinho 2007 

  
  

39  

AD 72 M 
Vilar Seco 

(Vimioso) 
12.º    

LC 77 F 
São João da 

Pesqueira 
12.º Ceramista 1987 34  

BC 50 F 
Donado 

(Zamora) 
12.º 

Fabrico de 

miniaturas 
2016 21  
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JMR 53 M 

Gusandanos 

de la 

Requejada 

9.º 
Esculturas 

madeira 
2014 15  

IP 62 F Zamora 12.º Ceramista/Oleira 1984 37  

Tabela 3 - Artesãos entrevistados 

Das entrevistas semiestruturadas realizadas, a idade média dos artesãos é de 61 anos, e o ano 

de instalação dos mesmos nas suas respetivas atividades artesanais varia entre os anos de 1984 

e 2016. 

Os 7 artesãos entrevistados em Portugal são de nacionalidade Portuguesa e naturais 

(excetuando-se 1) das freguesias mais representativas dos seus concelhos nas tipologias do 

artesanato praticado nas suas localidades. Destaca-se ainda uma relação direta entre o 

artesanato tradicional de base cultural local, ou seja, mais característico e associado a cada 

freguesia, com as origens (naturalidade) de cada artesão entrevistado, denotando-se uma clara 

e forte ligação com a história, cultura e o património cultural imaterial associados às suas 

localidades respetivas (Marques et al., 2018).  

Apenas 2 artesãos portugueses possuem “Carta de Artesão” emitida pelo CEARTE (Centro de 

Formação Profissional para o Artesanato e o Património), entidade oficial de reconhecimento 

dos produtores artesanais em Portugal, cuja entidade responsável é o Instituto do Emprego e 

Formação Profissional de Portugal (IEFP). O CEARTE tem por objetivo promover e diferenciar 

as produções artesanais tradicionais, enquanto pretende disciplinar, qualificar e clarificar a 

oferta, incentivando a procura de produtos artesanais genuínos, enquanto salvaguarda e 

protege os produtos artesanais tradicionais de práticas ilegais que prejudiquem a sua imagem 

e que induzam em erro o consumidor. Pretende ainda contribuir para a consolidação e o 

desenvolvimento das unidades produtivas artesanais e o aumento dos níveis de empregabilidade 

no setor artesanal. 

Os 3 artesãos entrevistados em Espanha são de nacionalidade espanhola e naturais da Província 

de Zamora. Aqui também, destaca-se uma relação direta entre o artesanato de base cultural 

local e a localidade onde residem, denotando-se uma clara e forte ligação com a tradição e 

cultura associados. (Marques et al., 2018). 

Apenas um artesão possui a "Carta de Artesano" emitida pela Junta de Castilla y León. Este 

órgão estatal regula, entre muitas áreas, a gestão, desenvolvimento e promoção do setor 

artesanal. Este órgão procura alcançar este objetivo através da promoção de atividades 

artesanais tradicionais que protegem e recuperam ofícios artesanais, ao mesmo tempo que 

promove o surgimento de novas manifestações artesanais. Também visa incentivar a produção 

artesanal de qualidade e a formação de artesãos, ensinando e divulgando as técnicas que 

aplicam para estimular o desenvolvimento do ensino de artesanato nos sistemas de ensino. 
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Também promove a inovação, o design, a criatividade e "produtos únicos" entre os artesãos, 

criando canais de marketing (Meera & Vinodan, 2022) que impulsionam o desenvolvimento 

económico, social, cultural e turístico das atividades artesanais registadas. 

Salienta-se, porém, que dos artesãos portugueses e espanhóis entrevistados não possuidores de 

“Carta de Artesão”, todos compreendem o reconhecimento que a mesma confere, porém, como 

as suas atividades artesanais não dependem diretamente desta “carta”, os mesmos nunca a 

solicitaram por motivos burocráticos, embora todos concordem que esta é importante por uma 

questão de reconhecimento e registo da atividade artesanal existente nas suas respetivas 

localidades. Como ponto de melhoria, as autarquias locais poderiam, como forma de 

reconhecimento, proceder à identificação dos seus artesãos locais, auxiliando os mesmos no 

processo de registo nas referidas entidades competentes com vista à obtenção da dita “Carta 

de Artesão”.  

Para os artesãos inscritos, destacam-se algumas vantagens como o acesso aos apoios e 

benefícios que os Estados atribuem ao Artesanato. Por exemplo, em Portugal, a “Carta de 

Artesão” permite o acesso ao Programa de Promoção das Artes e Ofícios, acesso privilegiado às 

principais feiras de artesanato do país, o acesso ao selo “Portugal Sou Eu”, e à integração do 

artesão no Registo Nacional do Artesanato ou ao Prémio Nacional de Artesanato. Em Espanha, 

destaca-se de igual forma os Prémios Nacionais de Artesanato, bem com os incentivos e apoios 

promovidos pela Comunidade Autónoma de Castela e Leão (Órgão do Governo que exerce a 

função executiva e o poder regulamentário) onde se integra a Província de Zamora, através da 

atribuição de subsídios e financiamento de projetos que visem à modernização e melhoria da 

gestão baseada na inovação e promoção das empresas artesanais registadas naquela 

comunidade. Ao nível da Diputacíon de Zamora, não se registam quaisquer apoios específicos 

para as atividades artesanais de base cultural tradicional.  

Dos dez artesãos entrevistados, 87,5% mantêm uma forma de venda associada ao seu nome 

individual (ENI – Empresa em Nome Individual), seja para venda direta, seja para revenda 

através de uma Associação de Artesãos, como é o caso em Vinhais. Apenas um artesão possui 

sociedade por quotas legalmente constituída uma vez que também é proprietário de um 

alojamento de turismo rural em Sendim (Miranda do Douro), sendo a atividade artesanal mais 

um complemento ao negócio. 

Relativamente às habilitações académicas dos artesãos entrevistados, observa-se que 20% 

possui o 9.º ano de escolaridade, 70% possuem o 12.º ano de escolaridade e 10% possui o grau 

de Doutoramento. 
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4. Análise de Resultados 

4.1. Análise lexicométrica 

Para efeitos do desenvolvimento do estudo e análise dos resultados, em particular no que 

respeita ao princípio da lexicometria foi usado o software IRAMUTEQ (Camargo & Justo, 2013; 

Silva et al., 2018; Souza et al., 2018). Procedeu-se à construção de um corpus de texto coerente 

e adequado, transcrevendo o conteúdo registado nas 10 entrevistas semiestruturadas realizadas 

aos artesãos (Tabela 3.3), implicando-se ainda, por parte dos investigadores, um conjunto de 

decisões prévias que incidiram sobre a construção do referido corpus, segundo critérios de 

inclusão e exclusão de textos como unidades de contexto inicial, seleção da unidade de registo 

(palavra, frase ou segmento de texto) como unidades de contexto elementar, e seleção de um 

procedimento para a normalização ou lematização da unidade de registo (Silva et al., 2018). 

O corpus principal (Figura 3.5) possui 263 segmentos de texto, com 9055 ocorrências registadas 

e 1437 números de formas distintas. Através do uso da Análise de Similitude (Marchand & 

Ratinaud, 2012) do corpus através do software IRAMUTEQ, cujo índice aponta para o de co-

ocorrências usando o modelo de apresentação Fruchterman Reingold, obteve-se como output 

as principais ocorrências com mais frequência, destacando-se as formas: work (62), piece (52), 

person (50), handicraft (48), artisan (35), value (29), community (28), activity (27), time (23), 

product (23). fair (23), learn (22). 

 

Figura 5 – Análise de similitude Fruchterman-Reingold – Software IRaMuTeQ 

Destaca-se como eixo principal, o trabalho do indivíduo (pessoa) empreendedor, visto como um 

artesão, cuja atividade temporal e peças artesanais produzidas e vendidas em feiras ou 
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certames, transmitem os valores e aprendizagens da sua comunidade (Ratten, 2016; Marques 

et al., 2018; Pret & Cogan, 2019).   

 

4.2. Contexto Territorial 

Por forma a melhor avaliar esta dimensão, foi criado um subcorpus de texto associado à 

dimensão “Contexto Territorial”, processado pelo software IRAMUTEQ (Silva et al., 2018), que 

contém 98 segmentos de texto, com 3403 ocorrências registadas e 779 número de formas 

distintas.  

Para uma melhor análise lexicométrica desse subcorpus de texto, foi gerada uma nuvem de 

palavras que obteve como output as principais ocorrências com mais frequência (Figura 3.6), 

destacando-se as formas: person (23), handicraft (22), work (22), artisan (19), piece (18), fair 

(17), activity (17), council (17) e community (14). 

 

Figure 6 – Nuvem de palavras - Contexto Territorial, software IRaMuTeQ 

Na dimensão “Contexto Territorial”, entende-se que o indivíduo (pessoa) empreendedor, é um 

artesão que mantém uma atividade artesanal, produzindo peças de artesanato vendidas em 

feiras, e que participa, ainda, em atividades no seu Concelho, na sua Comunidade (Ratten & 

Ferreira, 2017; Ferreira, Sousa & Goncalves, 2019; Hoyte, 2019).   

No que diz respeito ao Capital Humano, JA afirma: "Faço isso para valorizar a nossa tradição, 

a nossa história, a cultura da nossa aldeia e cidade", enquanto LR enfatiza a preocupação e 

importância de manter vivo o legado humano associado à tradição artesanal das localidades, 
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afirmando: "Quando morrermos, poucas pessoas continuarão a aprender, pois quase ninguém 

ficará para ensinar". 

Quanto ao Capital Social, os artesãos destacam a cooperação com outros artesãos portugueses 

ou espanhóis na promoção de atividades artesanais com base cultural. Por sua vez, o conceito 

de coopetição (Hill, 2021) é quase inexistente para todos os entrevistados. A cooperação 

mencionada pelos artesãos baseia-se apenas na participação em exposições ou feiras temáticas, 

seja em Portugal ou em Espanha. No entanto, deve ser destacado o networking e a 

confraternização entre os artesãos, a troca de experiências, ideias e, por vezes, técnicas 

artesanais. 

Todos os artesãos entrevistados participaram em ações e atividades promovidas pela sua 

comunidade local, município, instituições de caridade ou de solidariedade social, seja através 

de oficinas, feiras ou exposições temáticas, demonstrando uma participação ativa e 

preocupação, nomeadamente em relação a ações de solidariedade social. CF, para apoiar a sua 

comunidade local, afirma: "Doei peças para instituições de caridade e instituições de 

solidariedade social, para depois serem leiloadas e integrarem o orçamento da instituição, 

para ajudar as pessoas". 

A reputação que a família e a atividade artesanal têm na comunidade local é, para todos os 

artesãos entrevistados, um fator crucial para a estratégia do seu negócio artesanal (Pret & 

Cogan, 2019). GF menciona que a partir da reputação também vem o reconhecimento dos 

outros pela sua prática artesanal: "Sinto que as pessoas gostam do meu produto e sabem que é 

de qualidade e, portanto, sinto-me reconhecido". O sentimento é partilhado por AD e RN: 

"Sentimos que nos valorizam e valorizam o que fazemos". 

No que diz respeito ao "Capital Cultural", JA, sobre a importância de manter viva a tradição da 

sua comunidade local (Marques et al., 2019 Dana et al., 2022) através das suas práticas 

artesanais, afirma: "A minha atividade artesanal é a alma da nossa aldeia. É um legado que 

respeito muito. Sinto que esta tradição não se deve deixar morrer e que devem ser feitos 

esforços para a manter viva". Um sentimento corroborado por CB, que também enfatiza: 

"Porque está a dar vida à aldeia. Se não se mantiverem as tradições que as pessoas têm, pode-

se perder tudo. Portanto, é melhor mantê-las vivas de alguma forma". LC considera ainda que 

o artesanato é um veículo essencial para a transmissão cultural (Ratten et al., 2019), alertando: 

"Infelizmente, o artesanato tende a desaparecer e, mais tarde, é importante lembrar e saber 

o que havia". 

Por outras palavras, do ponto de vista do Capital Cultural, entende-se que o indivíduo (pessoa), 

um empreendedor artesanal reconhecido como artesão, trabalha, num processo de 

aprendizagem contínuo, para manter viva a tradição e o artesanato mais representativo da sua 

comunidade (Marques et al., 2019, Ratten et al., 2019, Dana et al., 2022).  
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4.3. Perfil Empreendedor 

Para avaliar melhor esta subdimensão, foi criado e processado um subcorpus de texto associado 

ao "Perfil Empreendedor" através do uso do software IRaMuTeQ (Silva et al., 2018). O subcorpus 

criado contém 65 segmentos de texto, registou 2150 ocorrências e 576 formas distintas.  

De seguida, foi gerada uma nuvem de palavras que obteve como output as principais ocorrências 

com maior frequência, conforme indicado na Figura 3.7, destacando as formas: piece (13), work 

(12), way (12), handicraft (10), give (9), learn (9) and thing (8). 

 

 

 

Figura 7 - Nuvem de palavras - Perfil Empresarial, software IRaMuTeQ 

 

Nesta subdimensão, entende-se como relevante para identificar o "Perfil Empreendedor" do 

artesão, a peça e o trabalho artesanal associado (artesanato) a mesmo, num processo de 

aprendizagem e entrega do empreendedor (artesão) que culminará em algo importante não 

apenas para a Comunidade, mas também para o próprio empreendedor (Hoyte, 2019). 

 

Quanto à igualdade de género e diversidade, BC afirma que, em termos de atividade artesanal, 

"os homens são iguais às mulheres". Essa opinião é consensual e generalizada por todos os 

artesãos entrevistados, que também compartilham a opinião de LC, afirmando que o mais 

importante é "realmente gostar do que se está fazendo, porque se não se gostar, não vale a 

pena". 

 

O empreendedorismo feminino (Brush & Cooper, 2012; Sarfaraz et al., 2014; Santos et al., 2018) 

parece predominar, com uma participação de 60% de mulheres em atividades artesanais. 

Atividades como a cutelaria, entalhe em madeira ou máscaras, onde, embora os artesãos desses 
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ofícios claramente assumem a possibilidade de serem realizadas por mulheres, apresentam 

falta de conhecimento de casos práticos.  

 

No que diz respeito ao tema da Educação, a maioria dos artesãos (80%) acredita que a sua área 

ou qualificações académicas não estão relacionadas com as suas atividades artesanais. 

Destacam-se as artesãs JA e IP, ambas possuidoras de uma formação académica de carácter 

profissional de olaria de roda e cerâmica, entendendo, estas artesãs, que a sua formação está 

diretamente relacionada com a sua atividade artesanal, uma vez que, como refere JA, “foi 

onde aprendi as técnicas todas relacionados com o barro e aprendi, também, tudo para que as 

peças possam ser cozidas, pintadas e comercializadas”. 

 

Com poucos artesãos profissionalizados através de uma certificação académica (20%), regista-

se que a maioria dos artesãos (60%) foi, durante a sua infância, de alguma forma incentivado a 

participar em tarefas relacionadas com a sua prática artesanal atual, referindo a artesã IP que 

“a minha Mãe incentivou-me muito a fazer atividades criativas e artísticas” ou LR refere ter 

aprendido diretamente o ofício da cestaria com a sua avó materna.  

 

Estas afirmações e vivências levantam, desde logo, a questão da necessidade de existir durante 

a infância, e de alguma forma, contacto por parte das crianças em atividades artesanais de 

base cultural por forma a despertar o interesse, presente e futuro, nas mesmas podendo, no 

futuro, despertar o interesse no desenvolvimento de uma atividade artesanal de base cultural.  

 

No que concerne a Orientação Empreendedora, os artesãos consideram-se autónomos dentro 

das suas atividades artesanais de base cultural respetivas, registam-se ainda que 30% gozam 

ainda do apoio, quando necessário, do conjugue ou familiar. 

 

LR refere que “nunca me canso de melhorar, de aprender, de querer fazer coisas diferentes” 

enquanto CF destaca que “quando se começa a fazer qualquer coisa artesanal, é mais um hobby 

que temos. E depois, a determinado momento, percebemos que aquilo se vende. Quando a 

gente percebe que aquilo se vende, vai atrás de um paradigma, que é o reconhecimento nas 

nossas sociedades. Portanto, quando se dá um valor a uma peça artesanal que nós fazemos, 

quer dizer que o que nós fazemos tem valor. Se essas peças têm um valor, nós atribuímos valor 

a nós mesmos. E isso serve para aumentar o nosso Alter Ego e para nos sentirmos felizes com 

essa atividade artesanal”. Ainda sobre a felicidade e valorização da peça artesanal, BC salienta: 

“Adoro o que faço. Embora as outras pessoas possam não valorizar as minhas peças, elas têm 

um valor muito importante para mim”. 

 

Neste processo, é clara, para todos os artesãos, a necessidade de procurar inovar o seu negócio, 

produto ou processo produtivo. Relativamente ao produto, JA refere que “tenho clientes que 
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me procuram para ver as minhas novidades. Eles incentivam-me a criar e a fazer coisas 

diferentes”. IP refere que: “estou sempre fazendo coisas úteis e novas”. 

 

Quanto ao processo produtivo, GF salienta que: “tenho procurado inovar sempre em todas as 

formas, tanto a nível de equipamentos, como, nas feiras que vamos fazer ao estrangeiro, ter 

contacto com outros colegas artesãos que nos podem ajudar em muitas formas, desde logo 

partilhando ideias”. CF, referindo-se à inovação nos negócios e novas tecnologias, salienta que: 

“temos tendência a estilizar e a utilizar todo o mundo que temos à nossa volta, incluindo o 

mundo do marketing e da Internet, que também nos possibilita chegar aos possíveis 

interessados no nosso trabalho”. 

 

Curiosamente, num mercado cada vez mais globalizado e digital, 80% dos artesãos entrevistados 

não procura ser comercialmente competitivo face aos seus concorrentes que, de uma forma 

geral, combinam o seu pensamento com a da artesã IP que refere: “não sinto que compita com 

ninguém. Faço o que quero e as pessoas que compram, é porque gostam. Existe uma identidade 

em casa peça que faço e vendo”. É essa identidade, essa originalidade acoplada ao gosto 

vincado, consensual e unânime dos artesãos perante os seus ofícios de base cultural artesanais, 

alguns deles apenas mantidos vivos pelos próprios, leva CF a salientar ainda que: “Se eu não 

fizesse o que faço, não teria equilíbrio emocional no dia-a-dia”.  

 

Quando questionados se têm por hábito desistir perante desafios ou dificuldades, os artesãos 

respondem, de forma unanime e categórica, negativamente. CF refere que “É ao contrário. 

Quanto mais desafio e dificuldades, mais afinco ponho no meu trabalho”, ou como refere LR: 

“os desafios são para se enfrentarem e não se desistir”. 

 

4.4 Contexto Empresarial 

Relativamente ao “Contexto do Negócio”, questionámos os artesãos entrevistados sobre a 

introdução de novas tecnologias ou ferramentas digitais, por forma a otimizar as suas produções 

artesanais ou a internacionalização dos seus produtos em novos mercados, o que nos permitiu 

aferir que os artesãos salientaram trabalhar de forma quase totalmente manual usando, nalguns 

casos, algumas ferramentas elétricas. Nesta matéria, CF refere que “existem dois aspetos 

relevantes em termos de ferramentas. Por um lado, a eletricidade, que nos permite ter 

máquinas hoje em dia que nos ajudam a fazer tarefas, se calhar que antes não conseguimos 

fazer de forma tão perfeita. Por outro lado, temos a ferramenta digital: o Marketing e a 

Internet, que nos ajudam a chegar a todo lado. Pomos fotografias e pequenos filmes onde 

mostramos como é feito o nosso trabalho, que é um trabalho autêntico, original. Obviamente 

que isto nos ajuda a expandir e a alcançar um negócio global”.   
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No que respeita ao ganho de produtividade, 55% dos artesãos informaram trabalhar de forma 

totalmente manual e tradicional, seja na captação da matéria prima, seja na transformação da 

mesma em produto artesanal, referindo ainda não usar novas tecnologias, preferindo apenas a 

uma venda presencial. Os restantes artesãos utilizam essencialmente as suas redes sociais para 

comunicar e divulgar os seus trabalhos artesanais e, nalguns escassos casos, alcançar novas 

geografias para venda dos seus produtos. 

 

Das 3 subdimensões associadas ao “Contexto do Negócio”, dada a importância demonstrada 

pelos artesãos e também porque, na perspetiva da Quintuple Helix, o Ambiente é fortemente 

associado à subdimensão da sustentabilidade, destaca-se, como relevante na identificação do 

conceito de sustentabilidade na atividade artesanal e definição do perfil do artesão, o trabalho 

artesanal com forte preocupação na reciclagem e reutilização dos desperdícios, como por 

exemplo a madeira, para a construção de peças de artesanato sustentáveis.   

 

Os artesãos entrevistados estão cientes da existência de um conceito de sustentabilidade 

(Hoyte, 2019) no seu negócio artesanal, nomeadamente através de aplicação de práticas 

sustentáveis, como refere CF: “Obviamente que o artesão está sempre ligado a uma 

ancestralidade, e consequentemente a uma sustentabilidade implícita. O artesão é pessoa 

autêntica, que traz uma cultura consigo, que traz uma sustentabilidade, que traz um tempo 

em que as coisas eram ecologicamente sustentáveis”. 

 

Neste aspeto, os artesãos estão focados na reciclagem ou reutilização dos desperdícios da sua 

produção artesanal, procurando, inclusive, evitar gerar os mesmos. E, quando tal sucede, JMR 

refere: “Não tenho desperdícios. O que sobrar, queimo na lareira de casa para me aquecer”. 

Ou seja, os artesãos entrevistados procuram naturalmente desenvolver políticas ou práticas na 

sua atividade artesanal, com intuito de reduzirem a sua pegada ecológica, e nalguns casos, 

aproveitando esses desperdícios para, numa lógica de economia circular, valorizar os seus 

produtos artesanais, como referem AD e RN: “O grão do centeio pode ser moído para farinha 

ou então guardamos o grão para semear no próximo ano para gerar nova matéria-prima para 

criar novas peças artesanais de escrinho”. 

 

4.5 Capital Simbólico 

No que respeita ao Capital Simbólico (Wilson et al., 2017; Pret & Cogan, 2019), todos os artesãos 

sentem que a sua atividade artesanal valoriza a sua comunidade local e região, compartilhando 

a opinião de LR: “No aspeto de fazermos algo genuíno, sim, valoriza. Porque isto é tudo tirado 

da natureza e não há, como disse há pouco, gente a fazer. Sinto que a região também aprecia 

e valoriza”, ou de JA quando refere: “acho que a minha atividade valoriza muito a minha 
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comunidade local, porque através do barro que comercializo é também o nome da aldeia que 

acompanha em cada peça. No que toca à região, também, porque ao ser valorizada a aldeia, 

também é valorizada a região”. 

Em contrapartida, quando questionados se, nas suas práticas artesanais, se sentem valorizados 

pela sua comunidade ou região, as opiniões dividem-se. 45% entendem que de uma forma global 

sim, enquanto 55% entendem o oposto. Sobre este facto, CF refere: “Eu acho que é um caminho 

que ainda tem muita densidade para percorrer. Eu acho que não se percebeu muito o valor 

desta comunidade de artesãos por parte das instituições gestoras do território, nomeadamente 

as Câmaras Municipais e Juntas de Freguesia”. 

Portanto, um caminho que eventualmente deverá apontar para um reconhecimento do artesão, 

do seu artesanato e do seu papel no dinamismo e valorização da sua Comunidade e Região, por 

parte das Entidades e Instituições gestoras do território (Arabiyat et al., 2019).   

 

5. Discussão dos Resultados  

A Tabela 3.4 foi criada para sintetizar as diferenças e semelhanças registadas nas entrevistas, 

realizadas aos artesãos portugueses e espanhóis, em relação à Dimensão do "Contexto 

Territorial", mais especificamente nos temas do Capital Humano, Capital Social e Capital 

Cultural, mas também em relação à Dimensão "Perfil Empresarial", mais especificamente nos 

temas da Igualdade de Género e Diversidade, Educação e Orientação Empresarial, e finalmente 

na Dimensão "Contexto Empresarial", mais especificamente nos temas da Tecnologia, Inovação 

e Sustentabilidade. 

A média de idades dos artesãos entrevistados é de 61 anos, encontrando-se a maioria das suas 

unidades produtivas artesanais nas suas freguesias natais. Apenas 1 artesão vive exclusivamente 

da sua atividade artesanal, sendo que os restantes veem a sua atividade artesanal como um 

completo ao seu rendimento. O ano de instalação dos artesãos varia entre o ano de 1984 até 

ao ano 2016. 

Através do software IRAMUTEQ (Camargo & Justo, 2013; Souza et al., 2018), procedeu-se à 

análise de similitude do corpus de texto criado realçando o perfil do artesão como sendo uma 

pessoa (indivíduo) empreendedora e de trabalho, cuja atividade temporal, peças artesanais 

produzidas e vendidas em feiras ou certames, transmitem os valores e aprendizagens da sua 

comunidade, onde, destaca-se uma relação direta com o artesanato tradicional de base 

cultural, ficando demonstrada a clara e forte ligação com a história, cultura e o património 

cultural imaterial dos artesãos com as suas localidades (Ramadani et al, 2017; Munz, 2018; 

Marques et al. 2018). 
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Tabela 4 - Diferenças e semelhanças entre artesãos portugueses e espanhóis 
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Dos artesãos portugueses e espanhóis entrevistados, apenas 33% possuem “Carta de Artesão”, 

isto apesar dos restantes artesãos concordarem que esta ferramenta é importante por uma 

questão de reconhecimento e registo da atividade artesanal existente nas suas respetivas 

localidades e no território nacional.  

Numa perspetiva de Capital Humano, os artesãos entrevistados sentem-se valorizados pelas 

suas Comunidades, sentindo, inclusive, que mantêm através do artesanato local, os valores e o 

legado humano associado à cultura e tradições das mesmas (Hoyte, 2019). 

Os artesãos demonstraram cooperar somente no que respeita à organização e participação 

exposições, feiras ou certames, salientando-se o network e confraternização entre os mesmos, 

trocando-se experiências, ideias ou, por vezes, técnicas artesanais. O conceito de coopetição 

é quase inexistente (11%) uma vez que os artesãos preferem produzir as suas peças artesanais 

de acordo com as suas disponibilidades, sem envolvimento de terceiros (Hill, 2021). 

Os artesãos têm por hábito participar em ações e atividades promovidas pela sua Comunidade, 

Município, Instituições de Caridade ou de Solidariedade Social seja através da realização de 

workshops, feiras ou certames temáticos, demonstrando uma participação e preocupação ativa, 

nomeadamente no que respeitam a ações ligadas à solidariedade social (Ratten et al., 2019). 

Os artesãos descrevem a sua atividade artesanal tradicional de base cultural como sendo um 

negócio familiar, onde a reputação da família e da própria atividade artesanal é, para todos, 

um fator muito importante para a estratégia dos seus negócios artesanais (Ramadani et al., 

2019).  

Quanto à identificação do perfil empreendedor do artesão, destaca-se a peça e o trabalho 

artesanal associada ao mesmo, num processo de aprendizagem e entrega constante do 

empreendedor artesanal que culmina em algo importante, não só para a comunidade, mas 

também para o próprio artesão, que, na perspetiva da igualdade e diversidade de género, 

entende que homens e mulheres, são iguais e o gosto pelo artesanato deve superar tudo 

(Marques et al., 2019). 

Neste processo de aprendizagem e atividade artesanal contínua, é claro para o artesão a 

necessidade de procurar inovar o seu negócio, produto ou processo produtivo, porém, numa 

perspetiva de atuação num mercado globalizado, cada vez mais digital, a maioria dos artesãos 

não procura ser comercialmente competitiva face aos seus concorrentes, uma vez que os 

próprios entendem não existir esse sentimento pois, para eles, existe uma originalidade e uma 

identidade associada a cada peça artesanal produzida (Hashemi & Yousefi, 2019; Kraus, Breier 

& Dasí-Rodríguez, 2020). Salienta-se ainda que o artesão procura nunca desistir perante 

desafios ou dificuldades do mercado, ou até perante vicissitudes pessoais (Ratten, 2016). 
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A maioria dos artesãos (55%) referem não fazer uso das novas tecnologias para aumentar a 

produtividade do seu negócio, fomentar a criatividade ou aceder a novos mercados através do 

uso de redes digitais, preferindo metodologias de venda presencial e direta. Os restantes 

utilizam essencialmente as suas redes sociais para comunicar e divulgar os seus trabalhos 

artesanais, bem como alcançar novas geografias para venda dos seus produtos (Bakas et al., 

2019). 

O conceito de sustentabilidade está claramente presente no artesão que, na sua atividade 

artesanal, demonstra possuir uma forte preocupação em reciclar ou reutilizar desperdícios, 

enquanto procura, naturalmente, desenvolver políticas ou práticas, com intuito de reduzir a 

sua pegada ecológica, aproveitando esses desperdícios para, numa lógica de economia circular, 

valorizar os seus produtos artesanais e poupar o ambiente (Hoyte, 2019). 

Numa perspetiva de Capital Simbólico, os artesãos sentem que a sua atividade artesanal 

valoriza a sua comunidade local e, consequentemente, a região. Porém, quando questionados 

se se sentem valorizados pela sua comunidade local ou região, as opiniões dos artesãos dividem-

se, entendendo 55%, que não (Wilson et al., 2017; Pret & Cogan, 2019). 

 

6. Conclusão, Limitações e Sugestões para investigações futuras 

Os artesãos são compreendidos como empreendedores que mantêm uma atividade artesanal, 

produzem artesanato vendido em feiras e participam em atividades promovidas pelo seu 

município e comunidade (Ratten & Ferreira, 2017; Ferreira et al., 2019; Hoyte, 2019). A cultura 

baseada no artesanato é essencial não apenas para a sua comunidade, mas também para o 

artesão (Hoyte, 2019), que atribui importância, a partir de uma perspetiva de Quintuple Helix, 

ao meio ambiente e à sustentabilidade, uma vez que os artesãos têm uma forte preocupação 

com a reciclagem e reutilização de resíduos. Peças de artesanato sustentáveis são relevantes 

para identificar o conceito de sustentabilidade na atividade artesanal e a definição do perfil do 

artesão (Ratten e Ferreira, 2017; Ratten, 2021). 

Para linhas de investigação futura e por forma a melhor aprofundar a compreensão da temática 

em estudo, era oportuno aferir, junto das autarquias locais, quais as formas de reconhecimento 

e a existência de apoio administrativo prestado aos artesãos para, por exemplo, as autarquias 

procederem à identificação dos seus artesãos locais, auxiliando-os nesse processo de registo 

juntas das entidades competentes para obtenção da “Carta de Artesão”. 

Era ainda oportuno aferir, junto das autarquias locais, da existência de eventuais apoios 

financeiros, subsídios ou projetos que visem à modernização e melhoria da gestão baseada na 
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inovação e promoção das empresas artesanais tradicionais de base cultural registadas naquela 

comunidade.  

Era importante, ainda, averiguar junto das Escolas Profissionais e do Ensino Superior, dos 

territórios em estudo, a existência de programas ou cursos de formação com vista à salvaguarda 

e transmissão do Saber patente nas atividades artesanais tradicionais de base cultural locais, 

bem como percecionar qual o envolvimento dos artesãos com estas mesmas Entidades com vista 

a garantir essa transmissão de Saber. 

Numa perspetiva de melhor compreender o empreendedorismo, era oportuno aferir da 

existência de iniciativas que fomentem atividades tradicionais artesanais de base cultural em 

escolas do Ensino Básico e Secundário, por forma a averiguar qual o interesse e níveis de 

participação dos alunos nessas atividades.  

Finalmente, numa perspetiva de Capital Simbólico, era oportuno avaliar quais as estratégias 

existentes que potenciem o reconhecimento do artesão, do seu artesanato e do seu papel no 

dinamismo, promoção e valorização da sua Comunidade e Região, por parte das Entidades e 

Instituições gestoras do território.   

As limitações do estudo existente incluem a falta de literatura sobre o tema do 

empreendedorismo artesanal num contexto de TBDT e, num campo de estudo com 

aproximadamente 14.160 km2 e 229.966 habitantes, ou seja, uma média de 16 habitantes por 

km2, a escassez de artesãos tradicionais de base cultural em atividade e a escassa informação 

fornecida pelas municípios e freguesias sobre os artesãos e práticas artesanais ativas nos seus 

respetivos concelhos. 
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